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As transformações territoriais impulsionadas pelas fronteiras estatais e capitalistas no Mato Grosso

do Sul impactaram as territorialidades nativas dos povos Guarani e Kaiowá e os condicionaram a

novos contextos socioespaciais, como as Reservas Indígenas, acampamentos à beira de rodovia,

Terras Indígenas, retomadas e periferias urbanas. Impulsionaram transformações nas experiências

dos “jovens” kaiowá e guarani que, em sua maioria, nasceram e vivem em condição de Reserva. A

categoria social “juventude”, como entendida hoje, surge na sociedade moderna colonial, utilizada

para delimitar as fases etárias e biológicas. Entretanto, a juventude deve ser compreendida numa

perspectiva plural, ou seja, cada sociedade, cada grupo social, a depender do contexto socioespacial

vivenciado, produzirá uma forma singular de ser e estar o jovem. As diferenças geracionais

existentes na Reserva a partir dos olhares dos jovens demonstram que existem conflitos de gerações,

sobretudo nos processos socioespaciais entre o tekoyma (antigo modo de viver) e o tekopyahu (e as

novas formas de viver). Nesse texto refletimos acerca das territorialidades dos jovens na Reserva

Indígena de Dourados a partir das letras das músicas do Brô Mcs, que é o primeiro grupo de Rap

indígena do Brasil. As letras demarcam o lugar do jovem e suas experiências, entre diversões e

intervenções, na Reserva. Atuam como uma fonte de memória individual e coletiva, abastecidas de

narrativas, histórias, sentimentos e frustrações que mobilizam os jovens na Reserva. Ainda têm

permitido que as vozes kaiowá e guarani, através do Rap guaranizado, seja “curtido” pelos jovens

indígenas e não indígenas, na Reserva e além dela. Por último, agradeço imensamente a UFGD-

PIBIC pelo apoio financeiro que me possibilitou dedicação exclusiva para início e término desse

projeto de pesquisa, proporcionando imensuráveis aprendizados e transformações no meu modo de

ser, pensar e agir.


